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Ainda Te Amo


			— Você falou que me amava. O que mudou, o que eu fiz de tão mal pra você fazer isso comigo, Gabriella?


			— Nada, é só que eu não te amo mais!


			No momento que ela pronunciou aquela frase, meu corpo ficou frio, minha pressão abaixou e minha respiração parecia que ia parar. O que eu queria agora era que abrisse um buraco nesse momento pra que eu colocasse minha cabeça dentro, ou seja, eu queria sumir. Olhei pra ela e disse:


			— Todo amor que te dei pra nada!


			Ela respondeu:


			— Não perdi nada!


			Saí andando lentamente, com as lágrimas rolando no meu rosto, parecia que nada se movia, que tudo estava parado, eu não sentia o vento me tocar. Parecia que todas as pessoas me olhavam com pena, e eu não sabia pra onde ir. 


			Cheguei na minha casa, onde íamos morar juntos e fui direto pro sofá, sentei-me, fechei meus olhos e comecei a lembrar do começo, quando a conheci.


			Isso ocorreu em janeiro de 2010, na minha cidade chamada São João do Maranhão. Eu estava andando na rua sem fazer nada quando resolvi ir na casa da minha tia Helena. 


			Chegando lá a encontrei lavando roupa e brigando com os meninos. Começamos a conversar, ela lavando a roupa dela, e eu sentado. De repente uma pessoa começa a bater palmas e a chamar com uma voz um pouco rouca:


			— Dona Helena!


			— Oi! Meu sobrinho tá indo aí.


			— Vai lá, meu filho, ver quem é.


			Saí andando devagar, curioso e com um olhar desconfiado. Quando avistei era uma mulher linda com cabelo liso, longo e preto que chegava quase na bunda e lábios nem grossos e nem finos. Estava vestida com uma blusa amarela com os bicos dos seios durinhos como aquelas mangas que a gente costuma chamar de peitos de moça; usava um shortinho jeans bem coladinho, tinha umas pernas grossas e um olhar atraente. 


			Olhei todo o corpo dela, sua pele era linda: nem branca demais e nem morena demais, era perfeita. Ela falou:


			— Oi, gostaria de falar com a dona Helena.


			— Sim, mas quem quer falar com ela?


			— É a Gabriella, mulher do Márcio, vizinha dela.


			— Tá bom, vou falar com ela.


			Voltei pra falar com minha tia, e ela me perguntou:


			— Quem é?


			— É a mulher do Márcio, a nova vizinha do lado chamada Gabriella. Você conhece?


			— Sim, abre o portão e deixa ela entrar, eles chegaram agora aqui no bairro.


			Voltei e chegando no portão comecei a destrancar o cadeado, quando o abri, ela abriu um sorriso e me cumprimentou falando:


			— Oi!


			E me deu dois beijos de lado, e eu retribui, me apresentei também e falei.


			— Prazer, meu nome é Marco, entre. A tia está lá dentro lavando roupa.


			Ela estava muito cheirosa e, quando chegou perto da tia, falou:


			— Bom dia, dona Helena, você tem um martelo pra me emprestar? O Márcio resolveu arrumar a porta da cozinha que tá quase caindo.


			— Sim, eu tenho, minha filha. Marco, entra naquele quarto e pega um martelo que está dentro daquele saco velho e entrega pra ela.


			— Sim, tia. – Entrei onde ela falou, encontrei o martelo e o entreguei pra ela.


			Ela respondeu:


			—Obrigada, dona Helena!


			— De nada, minha filha.


			Quando ela foi saindo, pegou levemente na minha mão e falou baixinho.


			— Seu nome é lindo!


			E fez um gesto de sorrir de canto de boca, mordendo os lábios e saiu. Fiquei louco, pensando:


			“Será que essa mulher tá me dando mole?”


			Depois disso fui para minha casa. Chegando lá tinha uma confusão com minha mãe e meu irmão mais novo. 


			Eu me fiz de cego, surdo e mudo. Entrei no meu quarto e fui direto pra cama, onde me deitei e passei o dia dentro, só pensando naquela mulher. Assim chegou a noite e fui dormir. 


			Eu acordei às cinco da manhã para fazer minha caminhada de sempre e fui. Lá estava eu andando, correndo, quando avistei Gabriella fazendo caminhada também com outra mulher que parecia ser a vizinha que mora em frente a sua casa.


			Gabriella estava com um short curto, daqueles que muitas mulheres vão pra academia, todo vermelho com uma listra azul de lado. Ela já estava toda suada com cabelo de coque com um rabo de cavalo, quando passou por mim e falou:


			— Vamos correr também, Marco?


			Fiquei sem ação e falei:


			— Sim, vamos.


			Começamos a correr juntos, e a sua amiga pouco depois foi embora porque tinha que resolver umas coisas na casa dela. Ficamos só nós dois, e ela começou a fazer umas perguntas:


			— Tem namorada, Marco?


			— Não!


			— Puxa! Sério mesmo? Um homem bonito como você, não ter namorada, é estranho… Ou você não gosta de mulher? – perguntou ela sorrindo.


			— Eu gosto sim, é porque as mulheres daqui não me querem, talvez porque eu sou feio.


			Ela respondeu:


			— Talvez é você quem não chega nas mulheres, ou elas são cegas e não veem o gato que você é. Mas é melhor elas pensarem assim, porque só assim não corro perigo.


			Fiquei pensando e perguntei:


			— Mas que perigo?


			Ela olhou pra mim sorrindo e falou:


			— Tu não vê que estou louca por ti


			— Vou te dar o número do meu zap e vou esperar um oi teu, tá? Beijo.


			E saiu sorrindo. Fiquei só olhando e depois fui embora. Chegando em casa fui tomar um banho, depois fui tomar meu café para ir para o trabalho. 


			Há três anos passei no concurso público para Secretário da Educação e, graças a Deus, ganho um salário e meio. Chegando no meu trabalho, eu estava pensando se mandaria logo a mensagem; estava com dúvida se mandaria um oi ou não, porque agora pensando bem, ela é casada e não seria justo da minha parte fazer isso com o marido dela. Pensando bem, ele deve ser um cara chato, que faz dela uma qualquer. 


			Resolvi mandar uma mensagem:


			— Oi!


			Rapidamente ela respondeu:


			— Oi! Pensei que não ia mandar a mensagem.


			— Lógico que eu ia mandar, custei porque estava no trabalho.


			Daí então começamos a conversar por mensagens. Em uma delas ela fez um convite:


			— Oi, Marco. Eu e o Márcio vamos fazer um churrasco para os amigos, e eu tou te convidando, depois vou convidar a tua tia.


			— Tá bom, que dia vai ser esse churrasco?


			— Sábado agora.


			— Vou estar lá.


			— Tchau, amor, te amo!


			— Beijo.


			Depois fiquei pensando se seria bom eu conhecer o marido da mulher que estou gostando, fiquei me perguntando como ela iria me apresentar.  Enquanto estava com estas dúvidas na minha cabeça, o celular tocou. Olhei e era ela, atendi e ela me falou:


			— Oi, mor, te liguei pra te avisar que tu vai com tua tia, porque seria melhor eu te apresentar como sobrinho dela para o meu marido. Mas pode ficar tranquilo que ele não vai te morder, tá?


			Ela falou isso sorrindo.


			— Tá bom, não tava nem pensando nisso. Sou homem, não tenho medo de nada. Beijo, depois a gente se fala.


			— Tá, amor!


			Meu coração estava batendo a mil, mas eu tinha que mostrar que não estava com medo. Depois parei para pensar que ainda era segunda-feira e fui para o trabalho. 


			Chegando lá, fiquei pensando no que ela falou: ela estava me chamando de amor, e eu não tinha dado nenhum beijo nela, nada, só conversado mesmo. Será que ela já está apaixonada por mim? 


			Aí, na mesma hora que eu estava com essas dúvidas, ela me manda uma mensagem novamente.


			— Oi, amor! Se soubesse como estou agora...


			— E como está? Estou curioso.


			— Estou sem calcinha e de baby-doll, quer vir aqui pra me ver?


			— Não me provoca.


			— Não sei se vou aguentar tu aqui na minha casa e não te beijar no dia do churrasco.


			— Assim tu vai deixa meu pau duro.


			— Sério mesmo, amor?


			— Sim, mas agora vou ter que sair. Depois a gente se fala porque estou no trabalho, tá?


			— Tá, vai me deixar com vontade mesmo?


			— Depois, beijo.


			— Tá bom, amor!


			E assim passemos a semana toda com essas conversas picantes, até chegar sábado, o grande dia.


			Nesse dia acordei cedo, fui tomar um banho, me perfumei, estava ansioso. Quando cheguei na cozinha, minha mãe me perguntou:


			— O que foi que acordou cedo assim, arrumado e cheiroso, logo hoje que é sábado e tu gosta de levantar mais tarde?


			— Vou pra casa da tia Helena e de lá vou para um churrasco.


			— E de quem é esse churrasco? E outra coisa, tou achando cedo pra ir pra um churrasco.


			— É da vizinha da tia, ela convidou a minha tia e me convidou. Você acha que tá cedo?


			— Eu acho, mas que horas vai começar mesmo?


			— Umas oito ou dez, sei lá.  Chega de tanta pergunta, mãe. Já vou.


			— Ok! Não vai beber demais lá, hein? Vai com Deus!


			— Tá, mãe, fica tranquila, já estou indo. Beijo, mãe, te amo.


			E saí quase correndo pra casa da minha tia. Chegando lá ela me deu uma bronca perguntando:


			— O que tu veio fazer aqui essa hora se o churrasco vai começar às dez horas?


			Respondi ironicamente:


			— Vim lhe ajudar.


			— Não precisava, mas se veio, fica aí assistindo enquanto arrumo as coisas.


			E comecei a assistir e nada do tempo passar, foi quando ouvi a minha tia me chamando:


			— Marco, vem aqui me ajudar com esse arroz e essa salada.


			— Tá, você vai levar arroz e salada por quê?


			— Tu acha, Marco, que vou sem levar nada? Falei com ela o que eu ia levar, aí ela vai cuidar da carne.


			— Tia, não vou levar nada, acredita?


			— Não tem problema, eu já vou levar e tu vai comigo.


			— Tá bom então, então vamos que já tou com fome.


			Ela retrucou:


			— Não vai me fazer passar vergonha com essa fome.


			— Não! E vamos logo que já tá passando da hora.


			Ela retrucou novamente:


			— Tarde não tá, tou achando que é cedo. Não estou entendendo essa loucura toda por esse churrasco, parece que nunca comeu carne assada, tá passando fome na tua casa, é?


			— Para com essa conversa, tia, vamos logo.


			E saímos, chegando lá me deparei com umas pessoas que conhecia e com outras que não. Na verdade, eu me senti um peixe fora d’água, fiquei procurando o marido dela, pensando:


			— Esse cara deve ser chato, arrogante, talvez até psicopata mesmo.


			Quando olho para o lado, vejo a Gabriella andando como se estivesse em câmara lenta com um cara forte que parecia que fazia academia, cara bonitão mesmo. Vinham em nossa direção, chegaram perto de mim e de minha tia, e a Gabriella nos apresentou:


			— Oi, vocês vieram, sejam bem-vindos ao nosso churrasco. Quero apresentar o meu marido Márcio, Márcio, essa é a dona Helena – Márcio responde:


			— Conheço ela, é a nossa vizinha. É um prazer, seja bem-vinda. – Minha tia responde:


			— Obrigada, seu Márcio!


			Depois se dirigiu a mim e me apresentou também:


			— Esse é o sobrinho dela, o Marco.


			Ele educadamente responde:


			— Prazer, Marco, seja bem-vindo também.


			E do nada o Márcio me chama:


			— Marco, vamos dar uma volta pra conhecer a casa, beber uma gelada juntos e comer carne assada.


			— Sim, por que não?!


			E ele começou a me mostrar tudo, começamos a beber, a conversar, e na minha cabeça eu estava pensando:


			“Esse cara é totalmente diferente de tudo que imaginei.”


			E ele começou a fazer várias perguntas:


			— Aí, tem namorada?


			— Não, por quê?


			— Porque um homem sem mulher não é nada. Ainda bem que consegui encontrar a minha Gabriella. Ela é linda, não acha?


			— Sim, Márcio. Vou ali no banheiro e volto logo.


			— Sim, vai lá, sabe onde é, né?


			— Sim, pode deixar.


			Encontrei o banheiro e entrei. Quando abri a porta do banheiro pra sair, advinha quem estava na frente do banheiro? Era a Gabriella, ali olhando pra mim. Eu perguntei:


			— O que foi?


			Ela me responde:


			— Nada, só quero ficar te olhando.


			Fiquei um pouco sem graça, sem jeito, porque nunca tinha ocorrido algo dessa maneira comigo. Quando ia voltando ao lugar onde o Márcio estava, ela me puxou do nada pra um canto da casa e me deu um beijo, assim de repente. Eu fiquei preocupado e perguntei:


			— Tu tá doida? Se alguém pega a gente aqui... – ela respondeu:


			— E daí?  Eu quero que o mundo se exploda, quero é beijar essa boca gostosa.


			Assustado, deixei ela lá e fui em direção onde o Márcio estava. 


			Quando estava chegando perto dele, ele estava me procurando, se eu demorasse mais um pouco com ela, ele teria nos pego juntos. Ele chegou perto de mim e perguntou: 


			— O que tava fazendo no banheiro? Pensei que tinha morrido.


			— Fui fazer o número 2.


			Falei sorrindo, e ele me puxou para mesa para beber mais gelada e comer carne assada. O Márcio já estava um pouco bêbado e começou a contar sua história com a Gabriella.


			— Olha, a minha família sempre teve tudo pra uma classe média: eu estudei nas melhores escolas, nunca precisei trabalhar de sol a sol; o recurso da minha família vem de herança, meus pais souberam cuidar de tudo e multiplicar tudo da herança, hoje são ricos mesmo. Eu larguei tudo pra ficar com a Gabriella, porque minha família não gosta dela, eles acham que ela não vai me fazer feliz, que ela é uma bandida, que a qualquer momento ela vai me dar um pé na bunda, me trair, por isso eles não vão me dar nada. Eu falei pra minha mãe e meu pai: prefiro largar tudo pra ficar com ela, é ela quem eu amo. Eles têm que entender que tenho que ficar com minha mulher. Agora quero que tu seja meu amigo, que as portas da minha casa estejam sempre abertas pra você, porque, pelo que estou observando, a Gabriella gosta muito de você, e eu também.


			Puxa! Não esperava esse gesto do Márcio, ele é muito gente boa, mas não estou nem aí, não tenho culpa se a mulher dele gosta de mim. Estou com a minha consciência pesada, porque na verdade não queria que ele fosse meu amigo pra não sentir essa sensação de traição. Mas já está como está, então vou em frente. Respondi para ele:


			— Obrigado, Márcio, pela sua amizade, tu vai ser sempre meu amigo.


			Nesse momento minha tia me chamou:


			— Marco, vem aqui.


			Fui em direção a ela e perguntei:


			— O que foi, tia?


			— Vamos embora, já tá tarde e tá na hora da gente ir. Tou olhando que tu tá bebendo, nem sabia que tu bebia.


			— Tá bom, tia, vamos sim, mas precisamos nos despedir dos donos da casa.


			— Pois vamos logo pra não demorar, porque eles vão pedir pra gente ficar, e não quero mais ficar, quero é ir embora. Na realidade, vai só você se despedir, vou ficar aqui te esperando.


			Saí procurando a Gabriella e o Márcio, e encontrei a Gabriella em uma roda de mulheres conversando. Cheguei perto e a chamei:


			— Oi, Gabriella, faça favor.
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